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    A intercessão dos santos


    Dizia São Domingos a seus irmãos, nos últimos momentos de vida: Não choreis! Ser-vos-ei mais útil após a minha morte e ajudar-vos-ei mais eficazmente do que durante a minha vida”.


    Santa Teresinha assim se expressava: “Passarei ao céu fazendo bem na terra”.


    Os santos possuem a Deus no céu, se interessam pela nossa santificação e ajudam-nos a progredir na prática das virtudes de sua poderosa intercessão e dos nobres exemplos que nos deixaram. Devemos venerá-los, eles são poderosos intercessores, devemos invocá-los, são nossos modelos, devemos imitá-los.


    Precisamos constantemente recorrer ao auxílio do céu e contar com a amizade dos santos.


    Alcançamos inúmeras graças através da intercessão dos santos; são experiências belíssimas.


    Recordo-me de uma delas, acontecida com a minha tia Terezinha. Ela, mulher de muita oração e mãe de vários filhos, sofria terrivelmente por ter se casado com um homem dado ao vício do jogo e ao adultério. Buscava seu refúgio no trabalho e na oração. Por ser devota de Santa Rita de Cássia, numa ocasião, lançou-se em confiança por meio de uma novena, esperando uma graça especial pela sua intercessão. Certo dia, no horário em que fazia a novena, sua filhinha de oito anos chegou até ela e disse: “Mamãe, olhe estas flores que a ‘freira’ lhe mandou”.


    Era um ramalhete de violetas silvestres, fresquinhas. Imediatamente minha tia saiu para fora, mas a rua estava deserta. Eram cerca de três horas da tarde e o sol estava muito quente.


    Ao voltar para dentro de casa ela compreendeu tudo. Então, tomou as violetas e distribuiu-as para as amigas, agradecida pelo céu ter escutado a sua oração.


    Estando numa igreja com sua filhinha, ao passarem pelo altar, a menina parou e disse: “Mamãe, olhe a ‘freira’ que lhe deu as flores”.


    Minha tia estava diante da imagem de Santa Rita.


    Esse fato foi para todos da família uma confirmação de que podemos e devemos pedir a intercessão dos santos.


    No Catecismo da Igreja Católica (CIC 956 e 2683) lemos:


    Pelo fato de os habitantes do céu estarem unidos mais intimamente com Cristo, consolidam com mais firmeza na santidade toda a Igreja. Eles não deixam de interceder por nós ao Pai, apresentando os méritos que alcançaram na terra pelo único mediador de Deus e dos homens, Cristo Jesus. Por conseguinte, pela fraterna solicitude deles, nossa fraqueza recebe o mais valioso auxílio.


    As testemunhas que nos precederam no Reino, especialmente as que a Igreja reconhece como ‘santos’, participam da tradição viva da oração pelo exemplo modelar de sua vida, pela transmissão de seus escritos e por sua oração hoje. Contemplam a Deus, louvam-no e não deixam de velar por aqueles que deixaram na terra.[...] Sua intercessão é o mais alto serviço que prestam ao plano de Deus.


    Podemos e devemos pedir-lhes que intercedam por nós e pelo mundo.


    Ao experimentarmos o valor da intercessão dos santos, constatamos uma verdadeira transformação em nossas vidas, pois o exemplo de virtude que nos transmitem tornam-nos mais dóceis à vontade de Deus. Os santos são os grandes heróis da nossa Igreja, pois deram a vida pela adesão a Jesus e ao Evangelho.


    Em comunhão com Maria, a orante perfeita, figura da Igreja, todos nós, do céu e da terra, devemos dirigir nossas orações, sobretudo ao Pai, em nome daquele a quem todo joelho se dobra no céu, na terra e no inferno: Nosso Senhor Jesus Cristo. O mesmo de ontem, de hoje e de sempre.


    Esse é o momento favorável para crescermos no relacionamento com os santos de nossa devoção. Se até hoje não tínhamos a dimensão desse grande tesouro, peçamos ao Divino Espírito Santo a graça de nos conduzir ao convívio dos santos, unindo nossa oração aos grandes intercessores.


    Este livro traz a proposta de várias novenas para todo o ano. A cada mês é possível fazer uma novena diferente, pedindo a intercessão do santo cuja festa comemoramos naquele mês.


    Não se trata de um devocionismo, e sim de um relacionamento, uma amizade profunda com aqueles que contemplam a Deus e velam por nós no céu. Não podemos ter receio de pedir o seu auxílio. A palavra de Deus nos garante: “Pedi e vos será dado! Procurai e encontrareis! Batei e a porta vos será aberta” (Mt 7,7).


    As novenas nada mais são que a intercessão direta, a via constante que leva a Deus.


    “Portanto, com tamanha nuvem de testemunhas em torno de nós, deixemos de lado tudo o que nos atrapalha e o pecado que nos envolve. Corramos com perseverança na competição que nos é proposta, com os olhos fixos em Jesus [...]” (Hb 12,1-2).


    Passemos para frente as graças concedidas pela força da oração, pois muitos necessitam do nosso testemunho de fé.


    Luzia Santiago

  


  
    Como fazer uma novena


    O principal objetivo de uma novena, além de pedir alguma graça a Deus ou agradecê-lo, é nos aproximarmos Dele e intercedermos por aqueles que amamos.


    A novena, que é uma repetição por nove dias seguidos, prepara a nossa mente para a transformação e conversão.


    Para uma novena ser eficaz, é necessário fé, fervor e veneração. Eis aqui algumas condições espirituais para se fazer uma boa novena:


    1. Que a novena seja feita durante nove dias sem interrupção; “Pedi e vos será dado! Procurai e encontrareis! Batei e a porta vos será aberta” (Mt 7,7).


    2. Fazer uma boa confissão no início ou no término da novena;


    3. Comungar pelo menos uma vez no decorrer da novena ou no último dia;


    4. Que a graça pedida seja sincera, de reta intenção, desapegada de todo interesse contrário ao espírito cristão e inspirada por uma grande caridade e viva humildade;


    5. Agradecer depois de cada novena ao bom Deus, à Santíssima Virgem Maria, a São José e a todos os santos pelas graças obtidas e perseverar na oração mesmo que a graça solicitada não seja atendida. Às vezes são necessárias as várias novenas para alcançarmos a graça pedida.


    Orai sem cessar...

  


  
    São João Bosco


    Festa: 31 de janeiro


    Fundador e pai da família salesiana, Dom Bosco viveu no apostolado a fase de São Dionísio: “Das coisas divinas a mais divina é cooperar com Deus para salvar as almas”.


    São João Bosco nasceu em 1815, em uma cidade próxima a Turim. Com dois anos de idade perdeu o pai. Por isso sua mãe, dona Margarida, teve de batalhar contra a pobreza para criar seus filhos. A luta de dona Margarida era tamanha que, diante do chamado de João ao sacerdócio, disse-lhe: “Eu nasci na pobreza, vivi sempre pobre e desejo morrer pobre. Se tu desejas tornar-te padre para ficar rico, eu nunca irei te visitar”.


    Providencialmente, todos os desafios e durezas da vida fizeram do sacerdote de 26 anos, um homem sensível aos problemas dos jovens abandonados ou que viviam longe de suas famílias como operários. Foi dessa realidade que desabrochou o carisma de Dom Bosco. Ele construiu os oratórios que eram – e ainda são – lugares de resgate das almas dos jovens.


    De estatura atlética, memória incomum, inclinado à música e à arte, Dom Bosco tinha uma linguagem fácil, espírito de liderança e era ótimo escritor. Esse grande apóstolo da juventude foi elevado para o céu em 31 de janeiro de 1888 na cidade de Turim; a causa foi o próximo, já que afirmava ter sido colocado neste mundo para o próximo.


    Novena


    – Rezar durante nove dias a oração abaixo:


    Necessitando de especial auxílio, com grande confiança recorro a vós, ó São João Bosco. Preciso não só de graça espiritual, mas também temporais e, principalmente,... (Pedir a graça de que você necessita).


    Vós, que tivestes tanta devoção a Jesus Sacramentado e a Maria Auxiliadora, e que tanto vos compadecestes das desventuras humanas, alcançai-me a graça que vos peço, e mais: resignação interna à vontade de Deus.


    (Rezar: 1 Pai-nosso, 1 Ave-Maria e 1 Glória ao Pai)

  


  
    Santa Josefina Bakhita


    Festa: 8 de fevereiro


    Josefina Bakhita nasceu em 1875. Foi raptada, escravizada e vendida várias vezes.


    Acolheram-na em Veneza, Itália, no catecumenato dirigido pelas irmãs canossianas, e tornou-se irmã.


    Muitos foram os sinais de Deus na vida dessa negra escrava que a destacaram como uma protegida do céu: o fato de ter resistido a tantos maus-tratos, principalmente as tatuagens, e ainda assim conservar a sua doçura. A graça que recebeu foi de, em meio a tantas escravas, ter sido comprada pelo cônsul italiano e levada para a Itália, onde foi iniciada no amor de Deus.


    Recebeu os sacramentos do batismo, crisma e primeira comunhão em Veneza no dia 9 de janeiro de 1890. Em 1893, entrou para o noviciado das canossianas. Após três anos fez sua profissão religiosa. Morreu no dia 8 de fevereiro de 1947 com mais de 60 anos de idade.


    A ex-escrava dos homens colocou-se à disposição do “Bom Patrão”.


    Foi beatificada no dia 17 de maio de 1992 e canonizada no dia 1º de outubro de 2000 pelo papa João Paulo II, em Roma.


    Novena


    Intenção: para obter fé e caridade operosa.


    – Fazer o sinal-da-cruz;


    – Rezar a oração para todos os dias (abaixo);


    Ó Deus, Pai de misericórdia, que nos destes Santa Josefina Bakhita como nossa irmã universal e modelo evangélico de fé simples e de operosa caridade, concedei-nos a mesma vontade de crer e amar segundo o Evangelho e ouvi as preces de todos os que invocam sua intercessão (fazer o pedido).


    Por Cristo, Nosso Senhor.


    Amém.


    – Rezar o Glória ao Pai.

  


  
    Glorioso São José


    Festa: 19 de março


    O nome José em hebraico significa “Deus cumula de bens” e, sem dúvida, este simples carpinteiro de Nazaré foi cumulado de bens ao aceitar sua missão de esposo da Virgem Maria e pai de Nosso Senhor Jesus Cristo: “Quando acordou, José fez conforme o anjo do Senhor tinha mandado e acolheu sua esposa” (Mt 1,24).


    A Igreja chama-o de “Santíssimo”, qualificativo que não dá a nenhum outro santo. Ele era da família de Davi. Entre seus antepassados havia patriarcas, reis e príncipes. À sua família fora prometido o trono com eterna bênção. Sua glória e grandeza decorrem de pertencer à família que devia dar ao mundo o Salvador. Da haste de Jessé e da estirpe de Davi devia nascer o Messias prometido.


    São José, sendo um pai de bondade e misericórdia, não se deixa vencer em amor e liberalidade. Vendo que alguém se entrega plenamente para honrá-lo e servi-lo, protege-o duma maneira inefável.


    A grande devoção dos cristãos para com São José, que o elevou a modelo de pai, o operário e protetor da Sagrada Família e da grande Família de Deus que é a Igreja, está fundamentada nas Sagradas Escrituras e na tradição. Embora na Bíblia pouco se mencione sobre José, o que nos é comunicado testemunha com clareza seu papel indispensável à missão de Cristo. Era um homem justo, trabalhador, silencioso e de fé, digno de ser elo entre o Antigo e o Novo Testamento e conferir a Jesus a linhagem de Davi, como já estava profetizado quanto ao Messias.


    Novena


    – Fazer o sinal-da-cruz;


    – Rezar a oração inicial;


    – Rezar a oração preparatória, a oração à Santíssima Virgem e a oração a São José;


    – Rezar a oração para cada dia e a oração final;


    – Para melhor se alcançar as graças necessitadas, rezar: 7 Pai-nossos, 7 Ave-Marias e 7 Glórias ao Pai em honra das alegrias e dores do glorioso Patriarca.


    Oração inicial


    Vinde, Espírito Santo, enchei os corações de vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.


    V. Mandai o vosso Espírito e tudo será criado.


    R. E renovareis a face da terra.


    Oremos: Ó Deus, que doutrinastes os corações dos fiéis com as luzes do Espírito Santo, concedei-nos que, pelo mesmo Espírito Santo, saibamos o que é reto e gozemos sempre de sua preciosa consolação.


    Amém.


    Oração preparatória


    Deus e Senhor meu, uno e trino, Pai, Filho e Espírito Santo, creio que estou em vossa soberana presença agora, quando pretendo consagrar a São José esta novena.


    Adoro-vos com todo o meu coração porque sois infinitamente bom e digno de ser amado sobre todas as coisas.


    Adoro-vos com toda a intensidade de que sou capaz. Arrependo-me dos muitos pecados sobre todas as coisas.


    Quero, nesta novena, aprender as virtudes que, com tanta perfeição, praticou o glorioso patriarca São José, e alcançar, por sua intercessão, as graças de que tanto preciso. Senhor, quem sou eu para atrever-me a comparecer diante de vossa presença?


    Conheço a deficiência de meus méritos e a multidão de meus pecados pelos quais não mereço. O que eu não mereço, merece-o o pai nutrício de Jesus; o que eu não posso, ele pode. Venho, portanto, com toda a confiança, implorar a divina clemência, não fiado em minha fraqueza, mas no poder e valimento de São José.


    Oração à Santíssima Virgem


    Virgem Imaculada, esposa castíssima de São José, assisti-me nesses momentos que dedico ao culto de vosso gloriosíssimo esposo. E como, sem vosso auxílio, poderia eu honrar dignamente o varão a quem vós dedicastes trinta anos de vossa vida? Nem sei, nem posso honrá-lo como ele merece; por isso, venho a vós para que completeis o que a mim me falta, e façais por ele o que eu não sei fazer. Ajudai-me, senhora, em minhas orações, para que sejam favoravelmente despachadas pela intercessão e valimento de vosso santo esposo.


    Amém.


    Oração a São José


    Ó meu querido São José, ofereço-vos essa novena, com todo o fervor e reverência, e me consagro a vós, que merecestes o respeito e os favores de Jesus e de Maria, dedicados ao vosso serviço.


    Desejo obsequiar-vos dignamente, porque preciso ardentemente conseguir, por vossa intercessão, minha salvação eterna e as graças particulares que, rezando esta novena, desejo alcançar. Não olheis as minhas faltas, mas a vossa grande misericórdia e o grande amor que me professais.


    Ó meu amável protetor, em vós ponho minha confiança, atendei-me bondosamente.


    Amém.


    Primeiro dia


    Dou graças à Santíssima Trindade, Santíssimo José, pelos muitos privilégios, méritos e virtudes com que vos enriqueceu e, principalmente, pela grande singularidade a poucos concedida de ter sido santificado no ventre de vossa mãe e confirmado em graça. Que alegria para vosso coração ver-vos livre do pecado, que é a única coisa que desagrada a Deus Filho, que vos chamava de Pai! Que graças destes à Trindade Beatífica por esse tão assinalado privilégio! Eu vos felicito, com todo o meu coração, pela inocência incomparável que tivestes desde antes de nascer e pela graça e amizade particular com que o mesmo Deus vos distinguiu.


    Por esse privilégio e pela grande alegria que ele vos causou, suplico-vos, ó meu querido pai, que me alcanceis de Deus um grande ódio ao pecado, grande amor às virtudes e à minha salvação eterna. E como creio que a graça que desejo conseguir nesta novena será benéfica à minha salvação, tenho inteira confiança que a alcançarei por vossa poderosíssima intercessão; todavia, se minha oração não for bem dirigida, endireitai-a e rogai ao bondoso Deus por mim.


    Amém.


    (Pedir a graça)


    Oração final


    Lembrai-vos, ó puríssimo esposo da Virgem Maria, ó meu doce protetor São José, que jamais se ouviu dizer que alguém tivesse invocado vossa proteção, implorado vosso socorro, e não fosse por vós consolado.


    Com grande confiança, venho à vossa presença recomendar-me fervorosamente a vós. Não desprezais a minha súplica, ó pai adotivo do Redentor, mas dignai-vos acolhê-la piedosamente.


    Amém.


    Ant. – José, filho de Davi, não temas receber Maria, vossa Esposa Santíssima, em vossa companhia, porque o que ela leva em suas puríssimas entranhas é por obra do Espírito Santo.


    V. Rogai por nós, José Santíssimo.


    R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.


    Oremos: Ó Jesus, que por uma inefável providência, vos dignastes escolher o bem-aventurado José para esposo de vossa Mãe Santíssima, concedei-nos que aquele mesmo que veneramos como protetor, mereçamos tê-lo no céu por nosso intercessor. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.


    Amém.


    Segundo dia


    Que felicidade a vossa, meu glorioso protetor, serdes escolhido milagrosamente para esposo da Imaculada Maria!


    Alegro-me convosco pela satisfação imensa que experimentastes, naquele dia feliz, quando associastes vossa sorte à da Mãe de Jesus Cristo. Que admiração vos teriam os Santos Anjos, por serdes o sustentáculo da Mãe do Verbo Encarnado e, por esse mesmo motivo, também protetor do Filho de Deus!


    Uno meus louvores aos que, nesse dia, vos dariam os anjos do céu. De todo o meu coração vos felicito por vos ter sido dada de presente a Rainha dos Anjos e pelo zelo com que se dedicou a vosso serviço. Que transbordante felicidade! Que maravilha terdes por companheira aquela que trouxe o Filho de Deus em seu seio sagrado!


    Que felicidade terdes para vosso consolo nas penas a consoladora dos aflitos, para conselheira nas dificuldades a sapientíssima Mãe de Jesus Cristo e para modelo nas virtudes aquela que é o espelho sem mancha da majestade divina e a imagem da bondade de Deus!


    Por este favor e felicidade tão grande peço-vos, poderosíssimo José, a amizade e a graça de Deus e a proteção e amparo constantes de Maria Santíssima.


    Interponde, ao mesmo tempo, vosso valimento com Jesus e com vossa Santíssima esposa, para alcançar as graças particulares que, com esta novena, pretendo conseguir.


    Amém.


    (Pedir a graça)


    Terceiro dia


    Que pena tão amarga devíeis ter sentido em vosso coração, José gloriosíssimo, quando em vossa humildade julgastes dever separar-vos de vossa esposa Maria! Separar-vos de Maria que tanto amáveis e que correspondia a vosso amor com amor puro e sincero.


    Confraternizo-me convosco por aqueles momentos de sofrimento e por essa amarga provação que o Senhor vos permitiu! Por caridade ficastes ao lado da Mãe do Unigênito Filho de Deus. Maria vos pertenceu e amou sempre no amor de Deus. Em seu infinito poder, Deus fez nela maravilhas de seu divino amor. Fostes a maior testemunha das grandiosidades operadas em Maria. Maria é o jardim de Deus e o paraíso onde o Filho de Deus tem seu recreio; e vós, José, fostes o anjo da guarda desse jardim, o depositário desse eterno tesouro.


    São José, aceitai sinceras felicitações pela parte ativa que Deus vos concedeu no mistério da Encarnação e pela sujeição de Jesus e de sua Santíssima Mãe às vossas ordens.


    Por essa grande alegria e também pelos méritos da tristeza que a precedeu, suplico-vos, meu Pai querido, que me alcanceis de Deus o conhecimento de Jesus Cristo e a graça de conservar uma fé tão viva em todos os seus méritos que esteja pronto a antes morrer que duvidar deles; alcançai-me, outrossim, a graça que, nessa novena, pretendo conseguir, se for para maior glória de Deus e bem de minha alma.


    Amém.


    (Pedir a graça)


    Quarto dia


    Esposo castíssimo da Mãe do Unigênito Filho de Deus, uno-me a vós na tristeza que experimentastes em Belém quando, lá chegando, depois de penosa viagem, vistes vossa venerada esposa Maria e o Salvador do mundo que ela levava em suas entranhas, desconhecidos e repelidos de todas as casas e pousadas.


    Ó meu querido José, como conhecestes, então, que o mundo não é amigo de Cristo e que é impossível servir juntamente dois senhores tão inimigos e contrários!
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